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EQUOTERAPIA NO TRATAMENTO DO CONTROLE POSTURAL DE CRIANÇAS 

COM PARALISIA CEREBRAL 

 

Brenda Oliveira Marques1, Dalton Silva Guimarães2, Lais Oliveira Silva3 

Brenda Luara dos Santos de Souza 4 

 

RESUMO 

 

Introdução: A Paralisia Cerebral é caracterizada por distúrbios motores de caráter não 

progressivo, que se manifestam em um cérebro em desenvolvimento (antes dos 3 anos de 

idade), levando a distúrbios de motricidade, tônus e postura, podendo ou não se associar a um 

déficit cognitivo, e pode ser classificada de acordo com a localização e tipo de alteração motora. 

Objetivos: Essa pesquisa tem como objetivo analisar como a equoterapia pode potencializar o 

tratamento de crianças com Paralisia Cerebral. Hipóteses: Parte-se do pressuposto de que uma 

das maneiras mais efetivas da melhora do controle postural de crianças com Paralisia Cerebral 

seja o tratamento com equoterapia atrelado com o bem-estar equino que pode maximizar o 

tratamento e promover resultados positivos ao paciente, como ganhos psíquicos e na função 

motora grossa, além de favorecer os ganhos sociais e educacionais. Justificativa: O 

desenvolvimento dessa temática se deu pelo desejo de entender e investigar os benefícios que 

a equoterapia promove para as crianças com PC e analisar como o bem-estar do equino está 

relacionado com uma terapia efetiva. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, que foi 

realizada através de pesquisas em bases de dados, como a plataforma PEDro, SciELO, Google 

Scholar e PubMed. Foi realizado um levantamento para obtenção de dados sobre a influência 

da equoterapia no tratamento do controle postural de crianças com Paralisia Cerebral. 

 

Palavras chave: Bem-estar. Criança. Equoterapia. Paralisia Cerebral. Terapêutica 

 

 

 

EQUINE THERAPY IN THE TREATMENT OF POSTURAL CONTROL OF 

CHILDREN WITH CEREBRAL PALSY 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Cerebral Palsy is characterized by non-progressive motor disorders, which 

manifest themselves in a developing brain before the age of 3, resulting in motricity, tone and 

posture disorders, which could be and not associated with a cognitive deficit, and would be 

classified according to the location and type of motor alteration. Objectives: This academic 

research aims to analyze how equine therapy can enhance the treatment of children with 

Cerebral Palsy. Hypotese: It is assumed that one of the most effective ways to improve the 

postural control of children with Cerebral Palsy is the treatment with equine therapy coupled 

with equine well-being, which can maximize the treatment and also promote positive results 
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for the patient, such as psychic gains and in gross motor function too, and also to favor social 

and educational gains. Justification: The development of this theme was due to the desire to 

understand and investigate the benefits that equine therapy promotes for children with cerebral 

palsy, and to analyze how the well-being of the horse is correlated with an effective therapy. 

Method: This is a bibliographic review, which was carried out through searches in renowned 

databases, such as the PEDro platform, SciELO, Google Scholar and PubMed. A survey was 

also carried out to obtain data on the influence of equine therapy in the treatment of postural 

control in children with cerebral palsy. 

 

Keywords: Well-being. Child. Riding Therapy. Cerebral Palsy. Therapy. 

 

I. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente estudo buscou identificar de que maneira a equoterapia contribui no 

tratamento do controle postural de crianças com Paralisia Cerebral (PC), bem como, analisar a 

influência do bem-estar equino para um tratamento mais efetivo. 

A Paralisia Cerebral é caracterizada por distúrbios motores de caráter não progressivo, 

que se manifestam em um cérebro em desenvolvimento (antes dos 3 anos de idade), levando a 

distúrbios de motricidade, tônus e postura, podendo ou não se associar a um déficit cognitivo 

(FONSECA; LIMA, 2008.). A PC pode ser classificada de acordo com a localização e tipo de 

alteração motora, podendo ser: Espástica (hemiplegia, diplegia e quadriplegia), discinética, 

atáxica, hipotônica e mista, sendo a espástica a forma mais prevalente. 

No que se refere aos tratamentos propostos, a equoterapia vem sendo utilizada e 

demonstrando grandes resultados, por proporcionar benefícios motores, cognitivos, afetivos e 

psicológicos aos praticantes. Todavia, para essa prática, é necessário que os cavalos passem por 

um processo de seleção, e ser, prioritariamente, manso e dócil, ter idade preferencialmente 

acima de 10 anos, altura de até 1,50 m e realizar passos de forma suave e harmônica, com o 

intuito de proporcionar maiores benefícios no processo terapêutico (CHELINI; OTTA, 2016). 

A equoterapia é um método que se utiliza o cavalo como meio principal para a promoção 

de ganhos físicos e psíquicos de pessoas com deficiência (PcD) e/ou necessidades especiais, 

com uma abordagem interdisciplinar que envolve áreas da educação, saúde e equitação, a fim 

de promover ganhos de força muscular, relaxamento, conscientização do próprio corpo e 

aperfeiçoamento da coordenação motora e do equilíbrio (ANDE-BRASIL, 2010). 

Tendo em vista os diversos critérios de escolha do equino com o objetivo de 

proporcionar melhores experiências e segurança para as crianças em seu processo terapêutico, 

esse estudo visa revisar a literatura sobre como a equoterapia pode potencializar o tratamento 

da equoterapia para crianças com Paralisia Cerebral. Dessa forma, parte-se da problemática: 



 

Como a equoterapia pode maximizar o tratamento da equoterapia para crianças com Paralisia 

Cerebral? 

O fascínio para o desenvolvimento dessa temática se deu pelo desejo de entender e 

investigar os benefícios que a equoterapia promove para as crianças com PC e analisar como o 

bem-estar do equino está relacionado com uma terapia efetiva. Assim sendo, a linha de pesquisa 

multidisciplinar contribui para a elaboração do projeto voltado à equoterapia que é desenvolvida 

por uma equipe multiprofissional, e tem o objetivo de melhora funcional global do praticante e 

a interação de todos os profissionais, promovendo ganhos sociais e educacionais pelas partes 

envolvidas. 

Verificou-se que os benefícios obtidos pela equoterapia estão relacionados não só com 

a melhora do controle postural, mas também na melhora da função motora e força muscular, 

além da melhora da função cognitiva, socialização e autoestima. Entretanto, não há um 

aprofundamento no que se refere ao bem-estar animal atrelado aos ganhos proporcionados pelo 

tratamento de equoterapia, recomenda-se desse modo, a realização de novos estudos para a 

identificação desses fatores. 

O aprofundamento deste tema irá proporcionar a propagação dos benefícios da 

equoterapia, a fim de atingir a sociedade em geral e possibilitar que mais pessoas tenham acesso 

ao tratamento, além de motivar que mais estudos sejam voltados a esse campo de atuação. 

 

1.1. Objetivos 

 

1.1.1. Geral 

 

Analisar como a equoterapia pode potencializar o tratamento de crianças com Paralisia 

Cerebral 

 

1.1.2. Específicos  

 

•  Identificar como a equoterapia contribui no tratamento do controle postural 

de crianças com PC 

•  Destacar a importância do cuidado com o equino para as atividades da 

equoterapia 

•  Abordar a relevância da Terapia Assistida com Animais no tratamento de 

crianças com PC 



 

II. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Segundo Fonseca (2008), a Paralisia Cerebral (PC) apresenta distúrbios motores não 

progressivos, que podem levar a distúrbios de motricidade, postura e tônus, sendo classificada 

de acordo com a localização e tipo de alteração motora.  A PC é classificada de acordo com o 

tipo e localização da alteração motora, podendo ser classificada em: Espástica, discinética, 

atáxica, hipotônica e mista. 

Na PC, os indivíduos têm uma melhora discreta dependendo do local da lesão, e segundo 

Fonseca (2008), é necessário um trabalho de estimulação precoce interdisciplinar, buscando 

minimizar as possíveis sequelas, tratando cada paciente de maneira única e focando em sua 

condição. 

As pessoas com paralisia cerebral apresentam comprometimento principalmente do 

controle motor e postural, causando interferência em sua qualidade de vida e desenvolvimento. 

E, apesar de ter caráter não progressivo, os estudos apontam que esses indivíduos sofrem um 

declínio em sua condição com o passar do tempo (CURY, 2011). 

Ademais, as crianças com paralisia cerebral possuem os reflexos primitivos anormais, 

pois eles permanecem por muito mais tempo que o previsto, como o reflexo de moro, pressão 

palmar, reflexo de sucção e reflexo de marcha automática, e os reflexos tônicos, que quando 

avaliados, ajudam a compreender se as crianças fazem esses reflexos como compensação a falta 

de controle motor (LEVITT, 2014). 

Dessa forma, a pessoa com PC deve ser inserida em atividades que estimulem a 

cognição, integração social e desenvolvimento neuropsicomotor de maneira geral. E, visando a 

melhora da qualidade de vida dessas pessoas, a equoterapia é um programa terapêutico que 

ganha destaque e que pode ser utilizado de maneira complementar ao tratamento.  

A equoterapia é um método que se utiliza o cavalo como meio principal para a promoção 

de ganhos físicos e psíquicos de pessoas com deficiência (PcD) e/ou necessidades especiais, 

com uma abordagem interdisciplinar que envolve áreas da educação, saúde e equitação, a fim 

de promover ganhos de força muscular, relaxamento, conscientização do próprio corpo e 

aperfeiçoamento da coordenação motora e do equilíbrio (ANDE-BRASIL, 2010). 

As atividades desenvolvidas na equoterapia são feitas por uma equipe multiprofissional 

que deve ser composta por profissionais da saúde, educação e equitação, podendo ser realizadas 

em grupo, proporcionando maior integração dos praticantes, entretanto, o acompanhamento 

deve ser de maneira individual (ANDE-BRASIL, 2010). 



 

Ao ser iniciada a terapia com cavalos, o indivíduo irá aprender os posicionamentos no 

cavalo e os padrões de movimentos coordenados, tornando-o participante ativo do processo, 

sendo então denominado de “praticante de equoterapia” (ANDE-BRASIL, 2010). 

Chelini e Otta (2016) afirmaram que a equoterapia proporciona benefícios no 

desempenho motor, funcional, equilíbrio e melhora da qualidade de vida dos praticantes, além 

de proporcionar um ambiente lúdico e prazeroso, é um importante aliado promoção de saúde, 

causando impacto social positivo no âmbito de sua instalação. A terapia assistida por animais 

(TAA) visa a recuperação da autoestima, melhora a socialização do praticante, habilidades 

motoras finas, equilíbrio, atenção e memória. A criança recebe outros inúmeros benefícios com 

essa terapia, sendo eles: Encorajamento das funções motoras, diminuição da dor e aumento da 

segurança.  

Para a prática da equoterapia, é necessário obedecer a critérios para a seleção dos 

cavalos, pois isso irá implicar diretamente no tratamento, é importante ter características como: 

Ser manso, ter boa índole e ser dócil, além de apresentar características básicas, como citado 

por Chelini e Otta (2016, p. 179) 

 
Realizar passos de forma suave e harmônica. Apresentar o passo ritmado, 

cadenciado em alta ou baixa velocidade com baixa frequência. Apresentar um 

bom engajamento natural. [...] Ter idade preferencialmente acima de 10 anos, 

por ser um animal maduro e mais calmo. Apresentar altura, preferencialmente 

até 1,50 m, com o objetivo de facilitar manualidades dos terapeutas ao 

praticante. Apresentar aprumos simétricos, pois as alterações estruturais nos 

aprumos interferem na estimulação recebida pelo praticante. Receber 

treinamento para ser montado dos dois lados. Castrar o animal macho, para 

que as influências hormonais sejam amenizadas e, assim, situações de risco e 

de difícil controle durante a terapia possa ser minimizadas. Apresentar boa 

índole, sendo um cavalo dócil e de fácil manejo (CHELINI; OTTA, 2016, p. 

179). 

 

O cavalo realiza 3 tipos de andaduras, são elas: passo, trote e galope, sendo passo a mais 

utilizada na equoterapia. O cavalo produz um movimento tridimensional de 5cm em seu dorso, 

nos eixos ântero posterior, superior-inferior e lateral, além de um movimento da pelve do 

praticante, que se assemelha ao movimento da marcha humana (CHELINI; OTTA, 2016). 

Os movimentos realizados pelo cavalo causam deslocamento da cintura pélvica do 

praticante de equoterapia, que ajudam a emitir vibrações nas regiões osteoarticulares. Sendo 

assim, o tipo de andadura, amplitude da passada, velocidade e variações do passo do cavalo são 

escolhidos de acordo com o objetivo de cada um, pois essas alterações interferem diretamente 

na resposta ao deslocamento do centro de gravidade do praticante (CHELINI; OTTA, 2016). 



 

Além disso, é importante levar em consideração o bem-estar do equino para uma terapia 

efetiva, que está diretamente ligada a boa alimentação do equino, bom alojamento, boa saúde e 

comportamento adequado, como foi descrito no projeto Welfare Quality (GOMES, 2019). E, 

segundo Broom (2011) entender as necessidades dos animais, é a chave para a compreensão do 

bem-estar animal, sendo necessário reconhecer sua natureza e permitir que ele realize atividades 

pertencentes a sua espécie, como galopar, favorecendo o seu bem-estar físico e psíquico. 

Ademais, um estudo comprovou que a presença da família no tratamento favorece suas 

percepções, aumenta o interesse nas atividades, entusiasmo e persistência, diminuindo os 

sentimentos de medo, ansiedade, culpa e incertezas (ARAÚJO, 2010). 

O estudo ainda apresentou resultados favoráveis sobre o alinhamento postural das 

crianças com paralisia cerebral que participaram do programa de equoterapia. “Em relação à 

coluna vertebral antes apresentaram medianas e desvios padrões de 0,93 ± 0,96 e após a 

equoterapia 1,74 ± 1,02. Em relação à postura da pélvis evidenciaram-se ganhos perceptíveis 

conforme demonstra as médias, diferentes entre si (p < 0,0001)” (ARAÚJO, 2010). 

Para Araújo (2010), a melhora do alinhamento corporal auxilia na postura e equilíbrio, 

proporcionando melhor coordenação e diminuição de compensações corporais. Além de 

contribuir para o prognóstico de marcha e contribuir para ganhos expressivos de tonicidade 

muscular, habilidades motoras e simetria da postura. 

Diante dessas informações, é perceptível a contribuição da equoterapia na qualidade de 

vida das crianças com paralisia cerebral e os benefícios proporcionados por ela. Ademais, como 

o bem-estar do equino está diretamente relacionado com uma terapia eficaz e promovendo 

resultados significativos para o praticante. 

 

III. METODOLOGIA 

 

Com vista no alcance dos objetivos propostos, trata-se de uma revisão bibliográfica 

enquanto ao tipo de pesquisa. Nesse caminho para compreensão dos dados já publicados sobre 

Equoterapia no tratamento do controle postural de crianças com Paralisia Cerebral, utilizamos 

uma abordagem qualitativa. 

A coleta foi realizada no período de 20/04/2023 a 15/05/2023. Os dados foram coletados 

pelos acadêmicos de fisioterapia e medicina veterinária, através de buscas online sobre o tema 

por meio das plataformas que visam facilitar o acesso às publicações e a disseminação de 

artigos, teses, livros, resumos e opiniões jurídicas. Como o Google Scholar, ScienceDirect, 



 

PEDro, SciELO e PubMed sendo estes utilizados. Os dados foram comparados dentre os 

diversos textos buscados e discutidos entre a equipe para assim termos uma amostra. 

Foram incluídos os artigos e livros publicados entre 2008 e 2022 que falavam sobre a 

equoterapia como abordagem para Paralisia Cerebral, estudos comparativos de crianças com 

PC e crianças sem deficiência, livros que apresentavam tratamentos recomendados às crianças 

com PC e sobre o bem-estar equino, além de priorizar os artigos e livros que possuíam alta 

relevância. 

Foram excluídos os artigos e livros publicados antes de 2008 e aqueles que não abordem 

sobre a equoterapia, Paralisia Cerebral e bem-estar equino, além daqueles que não apresentaram 

credibilidade. 

O intuito foi a obtenção de dados sobre a influência da equoterapia com o tratamento do 

controle postural das crianças com PC e sobre o progresso das crianças com o tratamento da 

equoterapia. 

A revisão da literatura é uma peça fundamental no processo de realização de um trabalho 

científico, que dá a estruturação conceitual no desenvolvimento da pesquisa (MARTINS, 

2018). 

A abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar investigar as informações de 

acordo com as percepções e interpretação dos dados (MINAYO, 2010). Optou-se por uma 

pesquisa de caráter exploratória que busca aperfeiçoar o contato com o tema, aprimorar as ideias 

e oferecer informações sobre o estudo (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). 

 

3.1 Percurso de Análise de Dados 

 

Para fins de coleta de dados de revisão bibliográfica, foram selecionados artigos e livros 

que abordem sobre a equoterapia e paralisia cerebral, com o objetivo de compreender quais os 

benefícios ocasionados por essa terapêutica. Os dados foram coletados através de pesquisas 

sobre o tema e posteriormente, analisados para identificar quais seriam incluídos, levando em 

consideração todos os critérios de inclusão e exclusão descritos. 

 

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A fim de compreender como a equoterapia pode auxiliar no tratamento do controle 

postural de crianças com PC, foi realizada uma pesquisa nas bases de dados PEDro, SciELO, 



 

Google Scholar, ScienceDirect e PubMed, para a obtenção dos resultados para esse presente 

estudo de revisão bibliográfica. Foi realizado um levantamento com as palavras-chave 

selecionadas e, apesar da grande amostra encontrada no Portal Regional da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), foram escolhidos 6 artigos e 3 livros para a realização do estudo, 

considerando os critérios de inclusão pré-estabelecidos pelo grupo. 

Os estudos incluídos ressaltaram a importância da equoterapia e evidenciaram como 

esta terapêutica traz inúmeros benefícios para seus praticantes, desde a evidente melhora do 

controle postural, como a melhora da marcha, tônus, habilidades motoras finas, autoestima, 

socialização e consequentemente a melhora da qualidade de vida. 

A Tabela 1 mostra o levantamento de alguns artigos selecionados e seus respectivos 

resultados quanto à eficácia da equoterapia no tratamento de crianças com PC. 

 

TABELA 1 – Eficácia da equoterapia no tratamento de crianças com PC  

 
AUTORES TÍTULO OBJETIVOS TIPO CONCLUSÃO 

ARAÚJO, Ana 

Eugenia Ribeiro; 

RIBEIRO, 

Valdinar Sousa; 

SILVA, Barbara 

Tereza Fonseca Da. 

2010. 

A equoterapia no 

tratamento de 

crianças com 

paralisia cerebral 

no Nordeste do 

Brasil 

Avaliar mudanças 

posturais em 

crianças com pa-

ralisia cerebral 

após participação 

em programa de 

equoterapia ao 

longo de um ano, 

em 2006 e 2007. 

Estudo descritivo A recreação resulta 

em prática prazerosa 

onde os ganhos 

mensurados ocorrem 

concomitantes ao 

desenvolvimento da 

auto-estima e da 

socialização 

KWON, Jeong-yi; 

CHANG, Hyun 

Jung; YI, Sook-

hee; LEE, Ji 

Young; SHIN, 

Hye-yeon; KIM, 

Yun-hee. 2015. 

Efeito da 

equoterapia na 

função motora 

grossa em crianças 

com paralisia 

cerebral 

 

 Examinar se a 

equoterapia tem 

um efeito 

clinicamente 

significativo na 

função motora 

grossa em 

crianças com 

paralisia cerebral 

(PC) 

Estudo controlado 

randomizado 

A equoterapia afeta 

positivamente a 

função motora grossa 

e o equilíbrio em 

crianças com PC de 

vários níveis 

funcionais. 

SANCHEZ, Laura 

De Guindos; 

ANTON, David 

Lucena; 

MUNHOZ, Jose A 

Moral; SALAZAR, 

Alejandro; 

BARRIENTOS, 

Inês Carmona. 

2020. 

A eficácia da 

equoterapia para 

recuperar a função 

motora grossa em 

crianças com 

paralisia cerebral 

 

Analisar a eficácia 

das intervenções 

da equoterapia na 

função motora 

grossa em 

indivíduos com 

PC 

Revisão sistemática 

e meta-análise 

 

Os resultados obtidos 

na presente revisão 

mostram o benefício 

potencial da 

intervenção de 

equoterapia na 

melhora da função 

motora grossa em 

crianças com PC. 



 

ZADNIKAR, 

Monika; 

KASTRIN, Andrej. 

2011. 

Efeitos da 

equoterapia e 

equitação 

terapêutica no 

controle postural 

ou equilíbrio em 

crianças com 

paralisia cerebral 

 

Apresenta uma 

visão geral dos 

efeitos da 

equoterapia e da 

equitação 

terapêutica no 

controle postural 

ou equilíbrio em 

crianças com 

paralisia cerebral 

(PC) 

Meta-análise 

 

Os resultados 

demonstram 

claramente que a 

equoterapia é 

indicada para 

melhorar o controle 

postural e o equilíbrio 

em crianças com PC. 

 

Foram feitas buscas nas bases de dados descritas, com o objetivo de selecionar todos os 

estudos que seriam incluídos na pesquisa, 6 artigos obedeceram a todos os critérios de inclusão 

propostos pelos pesquisadores e foram selecionados preferencialmente aqueles publicados entre 

2008 e 2022. 

Bem mais que uma terapia que se utiliza do cavalo como agente principal da terapêutica, 

a equoterapia visa promover ganhos físicos e psíquicos aos praticantes, sendo eles a 

socialização, melhora postural, equilíbrio, atenção e a memória. Um estudo realizado por 

Zadnikar e Kastrin (2011) apresentou a importância da indicação da equoterapia para ganhos 

de controle postural e equilíbrio. Ademais, que o tempo de terapia também está relacionado 

com as melhoras observadas. 

Sanchez et al (2020) apresentou em seu estudo resultados favoráveis da equoterapia 

quanto a diminuição da espasticidade e recuperação do equilíbrio. E, destacou que sessões de 

equoterapia com duração de 30 a 45 minutos, duas vezes por semana e com duração de 8 a 12 

semanas, podem promover uma melhora significativa da função motora grossa em crianças com 

Paralisia Cerebral. Ainda sobre a análise feita, constatou-se que no gráfico da função motora 

grossa (GMFM), foi apresentado melhorias nos escores totais do GMFM-66, como as 

capacidades de deitar e rolar e de sentar-se e caminhar (GMFM-88). 

Um estudo analisado por Zadnikar e Kastrin (2011), foi realizada uma comparação entre 

grupos: Crianças com PC e de crianças sem deficiência, com o objetivo de analisar as mudanças 

posturais apresentadas, e constatou-se que no grupo de crianças sem deficiência não ocorreu 

nenhuma mudança no controle postural e/ou equilíbrio, já as crianças com PC apresentaram 

melhoras no equilíbrio e no controle postural. 

Cheline e Otta (2016) destacaram a importância do acompanhamento multiprofissional 

na equoterapia, que deve ser composta por no mínimo um equitador, um fisioterapeuta e um 

psicólogo, que visam atender as necessidades individuais de cada paciente. Nos resultados 

encontrados em sua pesquisa, foi vista uma melhora na simetria da atividade muscular do tronco 

e membros inferiores (MMII) durante sentar, em pé e marcha. 



 

Os estudos de Kwon et al (2015) mostraram que, as medidas pré e pós-tratamento foram 

concluídas por 91 crianças (45 no grupo de intervenção e 46 no grupo de controle). As 

diferenças na melhora em todas as três medidas (GMFM-88, GMFM-66 e Escala Pediátrica de 

Equilíbrio) diferiram significativamente entre os grupos após o período de estudo de 8 semanas. 

As dimensões do GMFM-88 melhoraram significativamente após a equoterapia variando de 

acordo com o nível do Sistema de Classificação de Função Motora Grossa (GMFCS): dimensão 

E no nível I, dimensões D e E no nível II, dimensões C e D no nível III e dimensões B e C no 

nível IV.  

Araújo et al (2010), mostra em seu estudo que a melhora dos pacientes com paralisia 

cerebral em relação à coluna vertebral, antes apresentou medianas e desvios padrões de 0,93 ± 

0,96 e após a equoterapia 1,74 ± 1,02. Em relação à postura da pélvis evidenciaram-se ganhos 

perceptíveis conforme demonstra as médias, diferentes entre si. 

Cury e Brandão (2011), traz em seus estudos que com base nos dados obtidos no 

GMFM, os resultados demonstraram melhora significativa no escore total, sendo que a criança 

apresentou 14,70% de melhora da função motora grossa. No que se refere à goniometria de 

abdução do quadril, foi observado aumento na amplitude do quadril direito de 28 graus iniciais 

para 40 graus e no quadril esquerdo de 30 graus iniciais para 40 graus finais. 

Os artigos concordam sobre os benefícios obtidos pela equoterapia no que diz respeito 

a melhora do controle postural das crianças com PC, na melhora da função motora e força 

muscular, além da melhora da função cognitiva, socialização e autoestima. Entretanto, não há 

um aprofundamento no que se refere ao bem-estar animal atrelado aos ganhos proporcionados 

pelo tratamento de equoterapia, e se faz necessário mais estudos sobre essa temática. 

 

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve o objetivo de analisar como a equoterapia pode potencializar o 

tratamento de crianças com PC, de modo geral, os estudos apresentaram resultados positivos 

quanto a eficácia do tratamento com equoterapia, entretanto, não foi descrito de maneira 

satisfatória como o cuidado com o equino pode promover melhores resultados no tratamento. 

Ademais, foi identificado que a Terapia Assistida com Animais (TAA) produz impactos 

significativos quanto a sua abordagem com crianças com PC. 

Diante os resultados obtidos, a equoterapia apresenta-se como uma terapêutica em 

crescente desenvolvimento de maneira promissora, que vem apresentando resultados 



 

significativos no que se relaciona com a melhora do controle postural e da função motora. Além 

disso, apresentaram significativa melhora da função cognitiva das crianças. Porém, apesar dos 

resultados promissores, certos pontos precisam ser esclarecidos de forma satisfatória, como a 

necessidade de estudos que abordem de maneira isolada os resultados obtidos nas diversas 

formas de PC (diplegia, hemiplegia, tetraplegia). 

A equoterapia traz uma evidente melhora que vai além do equilíbrio, força muscular, 

tônus, alinhamento postural e coordenação motora. Ela também tem uma grande influência no 

contexto psicossocial da criança, como melhora da autoestima, da concentração, aprendizagem, 

autonomia, linguagem e socialização. 

Em relação às características dos estudos analisados, os resultados encontrados foram 

semelhantes no que tange a melhora dos praticantes de equoterapia e o tempo proposto de 

tratamento para obter-se os primeiros resultados satisfatórios.  

A hipótese de que uma das maneiras mais efetivas da melhora do controle postural de 

crianças com PC seja o tratamento com equoterapia, pois pode promover ganhos físicos, 

psíquicos e na função motora grossa, além de favorecer os ganhos sociais e educacionais, 

atrelado com o bem-estar equino que pode maximizar o tratamento, ainda não foi estudada de 

maneira satisfatória, pois é necessário avaliar como o bem-estar animal pode interferir no 

tratamento do equoterapia. 

Sugerimos que sejam feitos mais estudos que abordem de maneira geral a influência do 

bem-estar equino com a efetividade do tratamento de equoterapia, pois, apesar dos ganhos 

proporcionados pela equoterapia demonstrados, alguns estudos são divergentes no que se refere 

a permanência do seu efeito após interrupção do tratamento. E, estudos que abordem a evolução 

das crianças com PC em suas diversas formas de modo individual, com o objetivo de apresentar 

resultados mais direcionados. 
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